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A 
onda de calor das últimas semanas tem as-
sustado os brasileiros. A seca dos grandes 
rios da Amazônia vem se repetindo, ano 
após ano, com maior gravidade, deixando 

comunidades inteiras desamparadas, sem alimen-
tos e água potável para o consumo humano e des-
sedentação animal. Uma calamidade, atribuída às 
mudanças climáticas, que afetam a vida de milha-
res de pessoas espalhadas em várias comunidades 
abrigadas na maior floresta tropical do planeta. As 
tragédias não são restritas ao Brasil. Elas vêm ocor-
rendo no mundo, resultado de uma relação hostil 
dos humanos com a natureza. Os eventos climáti-
cos extremos têm se tornado mais agressivos, letais 
e desorganizadores da economia e das sociedades.

Os negacionistas da ciência insistem em contra-
dizer cientistas e climatologistas, que há décadas — 
desde o século passado — têm alertado governos e 
populações, sobre a necessidade de revisão das rela-
ções com o meio ambiente. O aquecimento do pla-
neta está ocorrendo e avança em rapidez contrária ao 
da revisão dos modelos econômicos, das indústrias, 
da mineração, do fornecimento de energia, entre ou-
tras atividades que impactam no patrimônio natural.

No início deste ano, após constatar o drama en-
frentado pelos povos indígenas da Amazônia, em es-
pecial na Terra Yanomami, o governo federal investiu 
contra os garimpeiros e desmatadores ilegais que, 
há muito, afrontam as leis ambientais e os direitos 
dos povos originários. Hoje, os índices de desmata-
mento têm caído cada mês, devido às intervenções 
da fiscalização dos órgãos de Estado, bem como 
por iniciativa dos povos tradicionais e originários.

Países desenvolvidos e comprometidos com polí-
ticas de mitigação do efeito estufa se engajaram pa-
ra conter os avanços das atividades predatórias na 
Amazônia, reconhecendo a importância da preser-
vação do bioma para o planeta. Doações de milhões 
de dólares garantiram ao governo federal recompor 
composição dos órgãos ambientais, desmontados 

nos últimos quatro anos, e recuperar os instrumen-
tos necessários ao combate aos agressores. De agos-
to de 2022 a julho deste ano, o desmatamento dimi-
nuiu 22,3% na comparação com igual período ante-
rior. Pela primeira vez, a derrubada da vegetação fi-
cou abaixo de 10 mil km², segundo os dados do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

As mesmas iniciativas não alcançaram o cerrado, 
berço das águas. Responsável pelo abastecimento de 
nove das 12 grandes bacias hidrográficas, inclusive 
uma transnacional, o bioma está sendo dizimado. O 
estado de Tocantins perdeu 198,6km² de vegetação 
nativa, o correspondente a 29% da área do cerrado 
em outubro. Na sequência, Maranhão, com perda de 
129,3km², Bahia (74,5km²) e Piauí (68,8km²) — uni-
dades que, juntas, formam a região Matopiba, a no-
va fronteira do agronegócio, onde 71% da perda de 
vegetação nativa ocorreu no ano passado, inclusive 
em áreas suscetíveis à desertificação.

Repetidas vezes, a professora Mercedes Busta-
mante, presidente da Fundação de Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), tem alertado para os danos que a falência 
do cerrado poderá causar ao país. Um dos alertas 
se refere à crise de abastecimento de água numa 
região que se destaca pela produção agropecuária. 
Mas as advertências tanto da bióloga e pesquisa-
dora, quanto especialistas em clima não parecem 
suficientes para uma ação mais incisiva no cerra-
do, voltado à preservação da flora e fauna. Alega-se 
que o desmatamento se dá em propriedades pri-
vadas e, portanto, não há como o estado intervir.

Seres humanos e animais não podem ser priva-
dos do acesso à água. O desmatamento no cerrado 
e na Amazônia, com eliminação de nascentes, po-
derá comprometer gravemente a oferta do líquido 
da vida. A solução desse impasse desafia não só o 
governo, mas toda a sociedade. Todos ficarão de 
braços cruzados ante a degradação do berço das 
águas? — é a questão que exige rápida resposta.

Cerrado, berço  
das águas esquecido

Barato total 
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Ao partir para outra dimensão, há um ano, Gal 
Costa deixou um imenso vazio no universo da músi-
ca popular brasileira. Constato isso, entre outras coi-
sas, a cada audição do Fa-Tal, o álbum com o regis-
tro do antológico show que assisti em 1972, no Tea-
tro Tereza Rachel, em Copacabana, na primeira vez 
que estive no Rio de Janeiro.

Eu, recém-diplomado em jornalismo pela UnB, 
vivia uma fase de muitas descobertas. No verão 
daquele ano o Rio fervilhava artisticamente. No 
mesmo Tereza Rachel — hoje, a sala de espetácu-
lo do Teatro Claro — Novos Baianos, que acabara 
de chegar àquela cidade, se apresentava na cha-
mada sessão maldita, à meia-noite.

No Teatro da Praia, Maria Bethânia brilhava 
com o inesquecível Rosa dos Ventos; enquanto na 
boate Mr. Pujol, chamava a atenção o musical Di-
zi Croquettes, anunciado como A força do macho 
e a graça da fêmea, protagonizado pelo coletivo de 
jovens cantores, atores e dançarinos, liderado pelo 
bailarino e coreógrafo norte-americano Leni Dalle.

Voltando à Gal, a eterna estrela está sendo ho-
menageada por Gilberto Gil com uma nova versão 
de Barato total, composição dele, gravada por ela 
no LP Cantar, de 1974, cedida pela Universal Mu-
sic. A canção, agora, é o quarto e último clipe, que 
traz a voz original da cantora, no projeto Rádio Bi-
ta Especial. Os anteriores Gil revisitou Palco (feve-
reiro), Andar com fé (maio) e Realce (agosto). To-
dos podem ser acessados nas plataformas digitais.

Em Barato total, o personagem de Gil passa 
por vários desafios ao lado de Bita e da turminha 
formada pelas crianças Lila, Lam e Tito, sempre 
com bom humor. Segundo o compositor, à época 
da gravação de Barato total, uma das coisas que 
mais chamou a atenção de Gal foi a subjetivida-
de da música em relação ao tempo e às emoções. 
Não custa lembrar que naquele período o país vi-
via sob o jugo da ditadura militar.

Historicamente, Gil e Gal tiveram trajetórias para-
lelas. Em 1964, ao lado de Caetano Veloso e Maria Be-
thânia, eles fizeram o show semanal Nós por exemplo, 
no Teatro Vila Velha, em Salvador. Logo em seguida 

Bethânia desgarrou do grupo e fez sua estreia nacio-
nal no Rio de Janeiro com o mítico Opinião. 

 Gal, Caetano e Gil foram “descobertos” nacio-
nalmente após participar dos festivais da Record. 
Ela em 1979, ao defender Divino maravilhoso; e 
eles no ano anterior, quando classificaram Domin-
go no palco e Alegria alegria, em terceiro e quarto 
lugar, respectivamente.

Os três estariam juntos novamente na Tropicá-
lia, movimento libertário e revolucionário, no qual, 
musicalmente, promoviam a fusão de elementos 
da MPB e do pop rock internacional. Quando os 
companheiros foram impelidos ao exílio, pelo di-
tador de plantão, ela manteve-se no Brasil, na con-
dição de representante do legado deles. Após Cae-
tano e Gil retornarem de Londres, onde estiveram 
radicados por dois anos, Gal manteve-se como 
intérpretes preferencial deles. São incontáveis as 
canções deles, gravadas por ela, ou cantadas nos 
muitos shows que apresentou ao longo da carreira.

Em 1976 eles se juntaram a Caetano e Bethânia no 
memorável concerto Doces Bárbaros que empreen-
deu excursão pelo Brasil e foi visto aqui na capital em 
19 de outubro daquele ano, no Ginásio Nilson Nel-
son. Anteriormente a voz cristalina da cantora pôde 
ser apreciada em Índia, no teatro da Escola Parque; 
no Gal Tropical, na Piscina Coberta — hoje Ginásio 
Cláudio Coutinho.

Tanto ela quanto ele voltaram à cidade inúme-
ras vezes. Por último, o cantor subiu ao palco do 
auditório master do Centro de Convenções UIly-
ses Guimarães, em 23 e 24 de setembro de 2022, 
com o show da turnê Gilberto Gil In Concert, que 
havia feito antes em países da Europa.

Gal se despediu dos brasilienses em 7 de agosto 
de 2022 com uma apresentação no Eixo Ibero-Ame-
ricano, pelo Festival CoMA — Consciência, Músi-
ca e Arte, quando homenageou Milton Nascimen-
to com o show Várias pontas de uma estrela. Um 
dia antes, ao entrevistá-la pela última vez, percebi 
que a eterna estrela mostrava-se feliz por constatar 
que os jovens voltaram a prestigiá-la e aplaudí-la — 
como,na juventude, emocionado, o fiz em Fa-Tal.
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Reforma ministerial

Errar uma vez e humano, errar varias ve-
zes é burrice. Está passando da hora de o pre-
sidente Lula fazer uma reforma ministerial  e 
trocar a maioria dos seus ministros, tais como 
os ministros Flávio Dino, Rui Costa e Marina 
da Silva, além de outros. Eles têm que deixar 
a pasta ministerial e ir para outro cargos que 
causem menos problemas para o presidente 
Lula. Esses ministros, com certas atitudes, têm 
sido o combustível que a oposição precisa pa-
ra detonar o atual governo. Lula foi eleito com 
um  pouco mais de de 3% dos votos a frente do 
seu adversário, e por isso o governo não pode 
errar em nenhum aspecto. Foi um erro muito 
grave como foi o caso do recebimento de uma 
pessoa ligada a facção criminosa no ministé-
rio da Justiça. Nada justifica o erro, mesmo os 
secretários que receberam não sabendo da ín-
dole dessa pessoa. Acorda Lula. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Precarização

Antes de mais nada é sempre bom lembrar 
que o povo brasileiro decidiu que o Brasil é 
um Estado Democrático de Direito. Esta de-
cisão está no preâmbulo e no art. 1º de nos-
sa Constituição Federal (CF), promulgada em 
5 de outubro de 1988. Por essa razão, apare-
cem como fundamentos de nossa República 
a soberania, a cidadania e a dignidade da pes-
soa humana, nos incisos I, II e III desse mes-
mo dispositivo, cujo parágrafo único finaliza, 
consagrando o princípio da soberania popu-
lar: “Todo poder emana do povo, que o exerce 
por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição”. O po-
vo brasileiro de forma soberana decidiu ainda 
que nossa forma de governo é republicana, 
que nosso sistema de governo é presidencia-
lista e que a forma de nosso Estado é federati-
va. Embora algumas pessoas insistam em di-
zer que o comunismo pode “voltar”, ele nun-
ca foi um sistema de governo em nosso país 
desde 1500, quando fomos descobertos pelos 
portugueses. Entretanto, estamos há muitos 
anos assistindo nas três esferas de Poder Exe-
cutivo (federal, estaduais e municipais), uma 
precarização do Legislativo, com a posse ca-
da vez maior de políticos despreparados, al-
guns desqualificados para o exercício de tão 
nobre missão.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Educação

Chegou em nossa casa, visivelmente cha-
teada, uma senhora que nos ajuda em nos-
sas lidas domésticas há um bocado de tem-
po,  motivo: foi chamada pela escola onde 
estudam seus filhos, um garoto de 11 anos e 
uma menina com 6 anos de idade, para uma 
reunião geral com os pais de alunos onde foi-
lhes dada uma notícia deveras assustadora e 
preocupante: a Escola Rainha da Paz fechará 

Circula na Internet, um 
vídeo do governador do 

meu Piauí passeando pela 
Europa. Como o partido dele 

gosta de uma mordomia 
com o dinheiro público!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Após agredir Ana Hickmann, qual 
a desculpa que o marido usará? 
Tive um surto psicótico, estava 
sob efeito de medicamentos ou 

não tomei os medicamentos.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Paguei R$ 517 em uma peixada 
simples, para duas pessoas, 

sem vinho, champanhe, nem 
nada, só sobremesa! Achei 
esse preço uma extorsão, 

não dá mais para voltar lá.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa sul

Se hoje o homem aperta o 
cotuvelo, amanhã, será o 

pescoço até matar a mulher. Ana 
Hickmann não deu chance. É 

assim que as mulheres devem agir.
Joana Borba — Brasília

Violência contra a mulher, 
diante de crianças, merece 

punição em dobro.
João Pedro Silva — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

suas portas em 31 de dezembro de 2023. Es-
sa escola está localizada na cidade de Valpa-
raíso, entorno de Brasília, onde funciona há 
25 anos, prestando grandes serviços à comu-
nidade da região, onde estudam cerca de 200 
crianças e gerando empregos para várias pes-
soas. Os filhos dessa nossa amiga caíram no 
choro diante de tão triste notícia. Autoridades 
públicas e senhores empresários da área de 
educação, será que não existe alguma provi-
dência que possam tomar a respeito, evitan-
do que uma escola seja fechada num país tão 
carente de educação? 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 


